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RESUMO - O tamanho do cladódio é uma característica importante no momento de selecionar as estacas para 
a formação de mudas de pitaia vermelha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose). O trabalho foi realizado 
com o objetivo de avaliar diferentes tamanhos de cladódios na produção de mudas de pitaia vermelha. O deli-
neamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos, que foram os tamanhos 
dos cladódios: 5; 10; 15; 20 e 25 cm, com quatro repetições e quatro cladódios por parcela. Após 80 dias da 
instalação do experimento, foram realizadas as avaliações das seguintes características: número de brotações 
por planta, percentual de estacas enraizadas, comprimento da maior raiz e massa seca das raízes. O tamanho do 
cladódio interfere no percentual de enraizamento e no desenvolvimento das mudas. Estacas formadas por cla-
dódios de 15 a 25 cm são as mais indicadas para a formação de mudas de pitaia vermelha. 
 
Palavras-chave: Hylocereus undatus. Propagação. Estaquia. 
 
 

CLADODE SIZE IN THE PRODUCTION OF RED PITAYA SEEDLINGS 
 
 
ABSTRACT - The cladodes size is an important feature when selecting cuttings for red pitaya (Hylocereus 
undatus (Haw.) Britton & Rose) seedling production. The paper was carried out with the aim of evaluating dif-
ferent sizes of cladodes in the production of dragon fruit seedlings. The experimental design was randomized 
blocks with five treatments, which were the cladodes sizes: 5; 10; 15; 20 and 25 cm, with four replicates and 
four cladodes per plot. After 80 days of the experiment, there were evaluated: number of shoots per plant, per-
centage of rooting, length of greater root and dry weight of roots. The size of cladodes directly influences the 
production of seedlings. The lengths of cladodes from 15 to 25 cm are the most suitable for the dragon fruit 
seedlings. 
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INTRODUÇÃO 
 

A pitaia (Hylocereus undatus (Haw.) Britton 
& Rose) é uma cactácea originada da América 
Tropical e Subtropical, pertencente ao grupo de 
frutíferas tropicais considerado promissor para o 
cultivo. Há algumas décadas era desconhecida e atu-
almente ocupa um crescente nicho no mercado de 
frutas exóticas da Europa (LE BELLEC et al., 2006) 
e vem sendo procurada, não só pelo exotismo de sua 
aparência, como também por suas características 
organolépticas (SILVA et al., 2006; ANDRADE et 
al., 2008). A espécie mais cultivada atualmente é a 
pitaia vermelha de polpa branca, sendo que Colôm-
bia e México são os principais produtores mundiais 
(ANDRADE et al., 2005). 

No Brasil, existem pequenas áreas de produ-
ção de pitaia, situadas na região de Catanduva, no 
Estado de São Paulo. Na região Sudeste, a produção 
dos frutos ocorre durante os meses de dezembro a 
maio, com produtividade média anual de 14 tonela-
das de frutos por hectare (BASTOS et al., 2006). Há 
fortes evidências de que a região central do Brasil 
seja o maior centro de dispersão das pitaias 
(JUNQUEIRA et al., 2010a). 

A formação dos pomares é feita a partir de 
mudas provenientes de sementes, e em função disso, 
tem-se observado grande variação na produção, ta-
manho e formato de frutos, bem como em suas ca-
racterísticas físico-químicas, refletindo a desunifor-
midade das mudas (JUNQUEIRA et al., 2010b). 

Para formar pomares uniformes, devem-se 
utilizar mudas por meio do enraizamento de estacas, 
dessa forma o tamanho do cladódio é uma caracterís-
tica importante no momento de selecionar as estacas 
para a formação de mudas, já que ele pode afetar no 
desenvolvimento de brotações e do sistema radicu-
lar. A resposta do comprimento da estaca no enraiza-
mento e no desenvolvimento da muda pode ser mui-
to variável de acordo com a espécie (COSTA et al., 
2007). Alguns trabalhos com outras espécies, a e-
xemplo do alecrim-pimenta e pinhão-manso, vêm 
demonstrando melhoria na qualidade de mudas com 
o aumento do comprimento das estacas 
(CARVALHO JÚNIOR et al., 2009; LIMA et al., 
2010). 

Le Bellec et al. (2006) relataram que estacas 
de pitaia podem ser enraizadas diretamente na área 
de plantio com 50 a 70 cm de comprimento. Contu-
do, Bastos et al. (2006) afirmam serem os cladódios 
de 25 cm os mais promissores para a produção de 
mudas de pitaia vermelha em canteiros cobertos com 
telado. 

Diante do exposto, o trabalho teve como obje-
tivo avaliar deferentes tamanhos dos cladódios na 
produção de mudas de pitaia vermelha. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no setor de Fru-
ticultura da Universidade Federal de Lavras, MG, 
sob telado coberto com sombrite a 50% de luminosi-
dade, no período de junho a setembro de 2007. Os 
dados de temperatura média, umidade relativa e pre-
cipitação foram registrados durante o período experi-
mental (Figura 1). 
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Figura 1. Média da temperatura (ºC), umidade relativa (%) 
e precipitação (mm) durante o período do experimento. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com cinco tratamentos, que 
foram os tamanhos dos cladódios: 5; 10; 15; 20 e 25 
cm, com quatro repetições e quatro cladódios por 
parcela. Os cladódios foram colocados para enraizar 
imediatamente após o seccionamento. 

Os cladódios foram retirados de plantas ma-
trizes de pitaia, com cinco anos de idade, cortados 
com tesoura de poda, selecionados pelo seu tama-
nho. Esses cladódios foram colocados para enraizar a 
uma profundidade de um centímetro, em sacos de 
polietileno preto furados, de capacidade de três li-
tros, que continham terra de subsolo como substrato. 
Durante o enraizamento a irrigação foi efetuada ma-
nualmente, sempre que necessária. 

Após 80 dias da instalação do experimento, 
foram realizadas as avaliações das seguintes caracte-
rísticas: número de brotações por planta (NB), per-
centual de enraizamento (ENR), comprimento da 
maior raiz (CR) (cm) e massa seca das raízes (MSR) 
(mg). 

Para avaliar o comprimento da maior raiz foi 
realizada a lavagem do sistema radicular para retirar 
o substrato. Para avaliar a massa seca de raízes foi 
utilizada uma estufa com circulação de ar forçada, 
em temperatura de 70 ºC até a obtenção de massa 
constante. 

Os dados foram submetidos à análise de vari-
ância e a comparação das médias foi feita aplicando 
o teste de Tukey e regressão polinomial a 5% de 
probabilidade. 
 
 
 



TAMANHO DE CLADÓDIOS NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE PITAIA VERMELHA 
 

V. B. MARQUES et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 24, n. 4, p. 50-54, out.-dez., 2011 52 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram observadas diferenças significativas 
para o percentual de estacas enraizadas, massa seca e 
comprimento de raízes. No entanto não houve dife-
rença significativa para número de brotações por 
planta (Tabela 1). 

Nas estacas formadas por cladódios com 
comprimentos de 15; 20 e 25 cm foram observados 
100% de enraizamento (Tabela 2). Este resultado 
indica que estacas a partir de 15 cm podem ser utili-
zadas para a formação de mudas de pitaia vermelha, 
pois estacas menores apresentam menor percentual 
de enraizamenteo, possivelmente, em função da me-
nor quantidade de reservas para a formação de raí-
zes. 

Entretanto, este comportamento pode ser vari-
ável em função da época de retirada das estacas e da 
planta matriz que fornece os cladódios para a forma-
ção das estacas, pois Bastos et al. (2006) constata-
ram que estacas de pitaia com 25 cm apresentam 
maior percentagem de enraizamento que estacas com 
15 cm. 

O alto percentual de enraizamento observado 
ocorreu, possivelmente, devido à relação carbono/
nitrogênio, ao balanço hormonal de auxinas adequa-
do para o processo de formação de raízes dos cladó-
dios com esse comprimento, assim como se tem ob-
servado no enraizamento de estacas de plantas frutí-
feras (VILLA et al., 2003; ANDRADE et al., 2007; 
CARVALHO et al., 2005; BETTIOL NETO et al, 
2006; FERREIRA et al., 2008; FISCHER et al., 
2008). 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para número de brotações (NB), percentual de enraizamento (ENR), comprimen-
to da maior raiz (CR) e massa seca de raízes (MSR) de pitaia vermelha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose). 

FV 
Quadrados médios 

GL NB ENR CR MSR 

Bloco 3 0,0708 0,01979 31,1371 0,0108 

Tamanho 4 0,0344ns 0,16180* 30,5478* 0,0135* 

CV (%)   45,95 16,85 48,8 26,61 

*F significativo e ns F não significativo a 5% de probabilidade. 

Tabela 2. Percentual de enraizamento das estacas de pitaia 
vermelha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) em 
função do tamanho dos cladódios. 

Tamanho dos cladódios (cm) Enraizamento (%) 

5    54,17 c 

10    81,25 b 

15 100,00 a 

20 100,00 a 

25 100,00 a 

CV (%) 16,85 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatistica-
mente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Para massa seca de raiz foi observado aumen-
to linear em função dos tamanhos dos cladódios 
(Figura 2). Esse resultado pode ser atribuído a maior 
quantidade de raízes secundárias, sendo essa uma 
característica desejável na formação de mudas, pois 
essas raízes proporcionam maior capacidade às mu-
das para absorverem água e minerais presentes no 
solo e, com isso, elas podem apresentar melhor adap-
tação e rápido desenvolvimento quando transplanta-
das para o campo. Aumento na massa seca de raízes 
em função do maior comprimento das estacas tam-
bém foi obtido por Carvalho Júnior et al. (2009) e 
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Figura 2. Massa seca de raízes (MSR) (mg) de pitaia ver-
melha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) em 
função do tamanho dos cladódios (cm). 

Na Figura 3 pode ser observado que o com-
primento da maior raiz aumentou linearmente em 
função do tamanho dos cladódios. As estacas forma-
das a partir de cladódios com 25 cm de comprimento 
proporcionaram raízes 2,7 vezes maiores do que os 
cladódios com 5 cm de comprimento. Esse resultado 
pode ser explicado devido às estacas formadas por 
cladódios de maiores tamanhos possuírem maior 
disponibilidade de nutrientes armazenadas 
(DELGADO; YUYAMA, 2010) e de carboidratos 
(NICOLOSO et al., 2001), contribuindo diretamente 
para a formação de brotos e raízes.  
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mais indicadas para a formação de mudas de pitaia 
vermelha. 
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Figura 3. Comprimento da maior raiz (cm) de pitaia ver-
melha (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) em 
função do tamanho dos cladódios (cm). 

De maneira geral, observou-se que as estacas 
formadas de cladódios a partir de 15 cm são aptas à 
propagação por estaquia de pitaia vermelha, por a-
presentarem 100% de enraizamento, proporcionaram 
a formação de sistema radicular com maior massa e 
maior comprimento de raízes. Além disso, observou-
se nestas estacas o melhor desenvolvimento das bro-
tações emitidas (Figura 4). Este comportamento é 
uma característica importante no que se referente ao 
tempo de formação da muda, pois utilizando estacas 
com tamanhos adequados para a formação de mudas 
por estaquia, possivelmente, as mudas estarão pron-
tas para serem levadas para o campo em menor tem-
po comparada aquelas com tamanhos de 5 e 10 cm. 

Figura 4. Cladódios enraizados de pitaia vermelha 
(Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) de diferentes 
tamanhos (5; 10; 15; 20 e 25 cm). 

CONCLUSÕES 
 

O tamanho do cladódio interfere no percentu-
al de enraizamento e no desenvolvimento das mudas. 
Estacas formadas por cladódios de 15 a 25 cm são as 
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